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Caso ocorrido em Porto Alegre gerou críticas por racismo institucional

 

O motoboy Éverton Henrique Goandete da Silva, de 40 anos, foi indiciado por lesão corporal
leve e desobediência policial pela Polícia Civil do Rio Grande do Sul após o episódio em que
ele próprio foi agredido com um canivete no pescoço pelo aposentado Sérgio Kupstaitis, de
71 anos, no bairro Rio Branco, em Porto Alegre (RS). O caso ocorreu no último sábado (17) e
gerou revolta na internet, no dia seguinte, com a repercussão das imagens.

De acordo com manifestações de testemunhas e vídeos postados nas redes sociais, policiais
da Brigada Militar prenderam o motoboy que havia chamado a polícia após ter sofrido
tentativa de homicídio, por parte do idoso, uma pessoa branca, que portava a faca usada no
crime. Enquanto prendia o motoboy, o agressor conversava tranquilamente com os policiais.

Sérgio Kupstaitis também deve responder na Justiça, mas apenas pelo crime de lesão
corporal leve. De acordo com a investigação, cujos resultados foram divulgados nesta sexta-
feira (23), em uma coletiva de imprensa, os dois envolvidos tinham desavenças desde o ano
passado e que o episódio foi uma agressão mútua. O caso foi remetido ao Poder Judiciário,
que decidirá sobre oferecer ou não denúncia contra os indiciados.

“Caso o Ministério Público ou o próprio Poder Judiciário entenda que houve um crime mais
grave, o inquérito policial retorna à delegacia para novas diligências. Porém, entendemos
que o fato está devidamente elucidado por parte da Polícia Civil”, afirmou o subchefe da
Polícia Civil do Rio Grande do Sul, delegado Heraldo Chaves Guerreiro.

A repercussão do caso mobilizou autoridades. O ministro dos Direitos Humanos e da
Cidadania, Silvio Almeida, afirmou que o caso retrata o racismo institucionalizado ainda
presente no país, e criticou a ação da Brigada Militar. Já o governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, determinou abertura de sindicância, concluída nesta sexta.
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Ação da Brigada Militar

Já o resultado da sindicância da Brigada Militar não apontou indícios de crime militar ou de
crime comum de parte dos policiais militares envolvidos na ocorrência. Em apresentação aos
jornalistas, o corregedor-geral da BM, coronel Vladimir da Rosa, explicou as conclusões.

“Não houve agressão física perpetrada pelos policiais militares. Todas as 21 testemunhas
que foram trazidas voluntariamente ou se apresentaram ratificaram que não houve nenhum
tipo de agressão física por parte dos policiais em relação aos presos e que não houve
qualquer agressão verbal, nem qualquer tipo de discriminação”, disse o coronel.

No entendimento da Corregedoria, houve uma “transgressão da disciplina militar” porque os
policiais não acompanharam Sérgio Kupstaitis até sua casa para vestir uma camiseta e
buscar documento. O autor da agressão com canivete também não foi conduzido à delegacia
em um camburão, mas no banco de trás da viatura, diferentemente do motoboy.

Agora, a Corregedoria tem oito dias para notificar os quatro policiais do resultado da
sindicância. Uma vez notificados, eles têm o prazo de 15 dias para apresentar as defesas.
Depois disso, conforme o entendimento da Corregedoria, eles poderão cumprir um período
de detenção. Como não houve indiciamento pela abordagem realizada pelos policiais, o caso
não será remetido à Justiça comum ou à Justiça Militar.

Se for do entendimento dos seus comandos, os PMs podem voltar imediatamente ao trabalho
nas ruas. Dois deles haviam sido deslocados para trabalhos administrativos até o final da
sindicância, informou a BM.
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